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O artigo 1.º da Constituição1 mexicana afirma que todas as
autoridades governamentais têm obrigação de promover, respeitar,
proteger e garantir os direitos humanos. O mesmo artigo proíbe a
discriminação por motivos étnicos ou de origem, sexo, idade,
deficiência, condição social, condições de saúde, religião, opiniões,
preferências sexuais, estado civil ou qualquer outro fator que possa
ofender a dignidade humana.

De acordo com o artigo 3.º (n.º 1) da Constituição, a educação pública
deve ser secular e não deve incluir quaisquer referências à doutrina
religiosa.

O artigo 24.º da Constituição contém elementos do artigo 18.º da
Declaração Universal dos Direitos Humanos. Nele se afirma: “Cada
pessoa tem direito a ter liberdade de convicções, consciência e
religião, e a ter ou adotar, conforme o caso, a religião que prefira.



Essa liberdade inclui o direito a participar, individual ou
coletivamente, em cerimônias públicas ou privadas, atos de culto ou
religiosos do respetivo culto, desde que eles não sejam crime ou
delito punidos por lei.” Este artigo diz ainda: “Ninguém está
autorizado a usar estes atos públicos de expressão religiosa para
fins políticos de campanha ou como forma de propaganda política.”

O artigo 27.º (n.º 2) refere-se à capacidade das associações
religiosas, constituídas segundo os termos do artigo 130.º da

Constituição e da Lei das Associações Religiosas e do Culto Público2

(o estatuto que regulamenta o artigo 24.º da Constituição), de
adquirir, serem proprietárias ou administrarem bens.

Os artigos 55.º (n.º 6) e 58º da Constituição impedem que membros
do clero se tornem deputados federais ou senadores. O artigo 82.º
(n.º 4) proíbe que o cargo de presidente do México seja exercido por
um ministro da religião.

O artigo 130.º, que define o princípio histórico da separação entre a
Igreja e o Estado, afirma que as Igrejas e grupos religiosos apenas
podem obter reconhecimento legal enquanto organizações
religiosas se se registrarem junto das autoridades relevantes. Estas,
no entanto, não podem intervir na vida interna das associações
religiosas. Os cidadãos mexicanos estão autorizados a exercer o
ministério de qualquer religião à sua escolha, mas, ao fazê-lo,
deixam de poder exercer cargos públicos. Esta proibição é reiterada
pela Lei das Associações Religiosas e do Culto Público, segundo a
qual os membros do clero não podem ser eleitos para cargos
públicos “ainda que tenham direito de voto como qualquer

cidadão”.3

Segundo o artigo 29.º (n.º 10) da lei acima referida, os membros do
clero não se podem associar para fins políticos, nem pregar contra
ou a favor de qualquer candidato, partido ou associação política. E
“não podem opor-se a leis ou instituições nacionais em reuniões

públicas”.4 Além disso, o artigo 15.º da lei estipula que os membros
do clero não podem herdar bens de pessoas que “ajudaram
espiritualmente e com quem não estejam relacionados até ao

quarto grau”.5



As associações e os membros do clero não podem ser proprietários
ou administrar concessões de telecomunicações, exceto as
publicações impressas de natureza religiosa.

A mesma lei contém 32 artigos referentes aos seguintes aspectos: a
natureza, constituição e funcionamento das associações religiosas;
os seus associados, membros e representantes do clero; o seu
regime patrimonial; os seus atos religiosos de culto público; o papel
das autoridades; e infrações e penalidades. A lei prevê que as
crenças religiosas não são motivo para pedir isenção do
cumprimento das leis do país. O Estado exerce a sua autoridade
sobre quaisquer atividades religiosas individuais ou coletivas, se
estas forem contra as disposições da Constituição, dos tratados
internacionais ratificados pelo México e de outra legislação
aplicável.

As Igrejas e outros grupos religiosos devem cumprir um conjunto de

requisitos para obterem o reconhecimento legal.6 As associações
religiosas têm direito a criar e gerir estruturas administrativas que
governem as suas atividades, desempenhar atos de culto público e
gerir instituições de solidariedade social, estabelecimentos de
ensino e instituições de saúde, desde que sejam sem fins
lucrativos.

Para se envolverem em atos religiosos de culto público fora dos
locais designados para esse fim, os organizadores devem notificar
com 15 dias de antecedência as autoridades.

De acordo com o artigo 25.º da lei acima referida, o culto pode ser
proibido por “razões de segurança, proteção da saúde, moralidade,

calma e ordem pública, ou para proteger os direitos de terceiros”.7

Segundo o mesmo artigo, os funcionários federais, estaduais e
municipais não podem “participar [em qualquer] ato religioso” ou
“atividade com motivos ou objetivos semelhantes”, exceto no caso

de práticas diplomáticas.8

A Lei Federal para Prevenir e Eliminar a Discriminação9 considera
discriminatório colocar limites à livre expressão de ideias e/ou
limitar a liberdade de pensamento, consciência ou religião, ou as



práticas religiosas ou costumes, desde que estas não violem a
ordem pública.

O artigo 10.º da Lei Geral da Saúde10 reconhece o direito à objeção de
consciência do pessoal médico e de enfermagem empregado pelo
sistema nacional de saúde. Isto significa que o pessoal de saúde
pode recusar-se a prestar determinados serviços, de outra forma
exigidos pela lei, se esses serviços forem contrários às suas
convicções, exceto em caso de emergência médica ou quando a
vida do paciente estiver em risco. Esta seção também estipula que a
objeção de consciência não pode ser motivo de discriminação no

emprego.11 Esta disposição só pode ser aplicada ao pessoal médico
e de enfermagem. Outras restrições gerais à objeção de consciência
permanecem em vigor.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Durante o período em análise, a ONG Centro Católico Multimedial

relatou12 o assassinato de três padres13 e o sequestro de outros
dois. Além disso, várias igrejas foram atacadas, sendo alvo de
roubos múltiplos e de atos de profanação.

Em agosto de 2018, o corpo do Padre Miguel Flores Hernández, que
tinha desaparecido alguns dias antes, foi encontrado morto a tiro.
Em outubro de 2018, o Padre Ícmar Orta foi também encontrado
dentro de um veículo com ferimentos de bala. No mesmo mês, o
Padre Juan Carlos Alatriste Flores e o Padre Enrique Madrid
Hernández foram sequestrado ￼ Ainda em agosto de 2018, foram
disparados tiros contra a casa do Cardeal Emérito Norberto Rivera,

matando um guarda de segurança. 15

Em maio de 2019, dois jovens foram assassinados no parque de



estacionamento da igreja de Nossa Senhora de Guadalupe, em
Córdova, estado de Veracruz.

Numa declaração, a Igreja disse que “a violência em Veracruz não
mostra limites, nem horas, nem lugares, nem qualquer respeito pelo

sagrado”.16 Nesse mesmo mês, pessoas desconhecidas lançaram
uma granada no pátio da igreja do Sagrado Coração de Jesus, em

Zacatecas, ferindo gravemente quatro crianças.17

Em julho de 2019, o Padre Juvenal Candía Mosso foi baleado
enquanto viajava para uma reunião da pastoral penitenciária na

cidade de Cuernavaca.18 O padre e o motorista foram levados para o
hospital, onde o motorista acabou por falecer.

No dia 3 de agosto, o Padre Aarón Méndez Ruiz, diretor do abrigo de
migrantes da Casa del Migrante AMAR em Nuevo Laredo, foi
sequestrado após bloquear uma tentativa de sequestro de
migrantes cubanos do abrigo por parte de um grupo criminoso

organizado.19

No dia 23 de agosto de 2019, o Padre José Guzmán Vega foi

esfaqueado e acabou por falecer.20

O Padre Omar Sotelo, um sacerdote paulino que dirige o site católico
CCM, observou: “Até agora, este ano, houve vários incidentes contra
sacerdotes e religiosos”, por exemplo, “o caso de um padre ferido
por uma arma de fogo em Cuernavaca Morelos e ameaças de morte

a sacerdotes em várias áreas de Veracruz”.21

Em novembro de 2019, três mulheres mórmons e seis crianças
foram mortas numa emboscada em Sonora, perto da fronteira com

os Estados Unidos.22 Homens armados com espingardas de assalto
dispararam contra um grupo de famílias que atravessavam a região.
Aparentemente, a causa foi uma disputa de território entre cartéis
de droga. Os cartéis têm tentado intimidar os residentes e forçá-los
a abandonar as suas propriedades para que possam apropriar-se
dos terrenos. O fato de as vítimas terem dupla cidadania (mexicana
e norte-americana) e serem membros de uma minoria religiosa
atraiu a atenção da comunicação social em ambos os países. A



investigação do crime e a captura dos responsáveis, contudo, tem
sido dificultada pela nova política de segurança federal mexicana de
“abraços, não balas”, que exige contenção do confronto direto com
grupos do crime organizado.

Em março de 2020, foram mortas três testemunhas de Jeová
durante uma celebração religiosa em Michoacán, suspeitando-se de

assassinos contratados.23

Em março de 2020, os comícios realizados no Dia Internacional da
Mulher resultaram em danos à propriedade pública e privada. As
igrejas católicas foram violentamente atacadas em vários estados

de todo o país.24 A violência concretizava-se tipicamente em atirar
tinta às igrejas, mas alguns incidentes incluíram a utilização de

dispositivos incendiários, por exemplo cocktails molotov.25 Cerca de
80 fiéis, apanhados dentro da catedral de Hermosillo quando os
manifestantes começaram a atacar, tiveram de ser evacuados pela

guarda nacional.26

Em abril de 2020, a Igreja Católica informou que no estado de
Chiapas um padre recebeu telefonemas ameaçadores contra si
próprio, a sua família e a sua congregação do Cartel da Nova
Geração de Jalisco. Os membros do cartel exigiram que a Igreja
reconhecesse que eram donos da área em troca da manutenção da

paz.27

Considerando as relações entre associações religiosas e o Governo
federal, em julho de 2019 a Igreja Católica decidiu não distribuir a
Cartilha Moral, um documento de reflexão nacional sobre princípios
e valores promovido pelo Governo, argumentando que a “promoção
da ética deve ser reconhecida e encorajada como a principal tarefa

dos pais”.28 A Irmandade das Igrejas Evangélicas Cristãs, por outro

lado, aderiu ao programa.29

Em fevereiro de 2020, a Conferência Episcopal Católica do México
(CEM) explicou como responder à pergunta sobre religião no censo
de 2020. Isto foi considerado necessário para evitar a repetição de
uma disputa que eclodiu há 10 anos, quando a Arquidiocese do



México argumentou que a ambiguidade das questões do censo

poderia levar ao registro de um menor número de crentes.30

No dia 1º de dezembro de 2018, quando o atual Presidente Andrés
Manuel López Obrador tomou posse, realizou-se um evento público
no Zócalo, a praça principal da Cidade do México, em frente à
Catedral Metropolitana e ao Palácio Nacional, no qual
representantes de grupos nativos abençoaram o presidente. Nesta
tradicional cerimônia religiosa indígena, o presidente ajoelhou-se
perante os representantes indígenas, que rezaram por ele à Virgem
de Guadalupe, purificaram-no com folhas de copal e manjericão e

deram-lhe um Bastão de Comando simbólico.31 Esta é a primeira
vez que um presidente mexicano se ajoelha perante os

representantes da comunidade indígena.32

Tanto durante a campanha eleitoral como nas suas conferências de
imprensa diárias, o presidente fez referências a símbolos religiosos,
aos ensinamentos do Papa Francisco, até ao Evangelho, suscitando
críticas sobre o uso político da religião, o enfraquecimento do

secularismo do Estado,33 bem como a relação que estabeleceu com

os seus seguidores, que o apoiam com quase fervor religioso.34

Durante o período em análise, a Lei das Associações Religiosas e do
Culto Público tem sido objeto de debate. Em fevereiro de 2019
realizou-se no Senado mexicano o “Fórum Interamericano de
Colaboração Inter-religiosa e Diálogo sobre a Liberdade Religiosa”,
onde foi levantada a possibilidade de alterar a Lei ou de redigir uma
nova Lei. Em dezembro de 2019 foi apresentado um plano sobre
acesso aos meios de comunicação social e objeção de

consciência,35 que a Conferência Episcopal apoiou.36

Em março de 2020, o presidente, que tem vindo a minimizar
constantemente a pandemia da COVID-19 e os seus efeitos, exibiu
um cartão religioso, observando que era o seu “escudo protetor”

contra as consequências econômicas do coronavírus.37 No Twitter, o
ex-presidente Felipe Calderón manifestou a sua preocupação com a
“manipulação dos sentimentos e símbolos religiosos do povo

mexicano”.38



Em julho de 2020, organizações de direitos civis denunciaram o
Governo por promover ações contra a vida e a família através de
mudanças nos programas educacionais que violariam o direito dos

pais a educarem os seus filhos.39

Relativamente a outras questões, os resultados de um inquérito
realizado em 2017 pelo Conselho Nacional para a Prevenção da
Discriminação foram divulgados em agosto de 2018. As conclusões
mostram que um em cada cinco dos inquiridos se sentia
discriminado e que, destes, 24% era por causa das suas crenças

religiosas.40

Com o surto da pandemia da COVID-19 em março de 2020, a
Conferência Episcopal apelou à suspensão dos serviços religiosos

para ajudar a prevenir a propagação do vírus.41 Mais tarde, em maio
de 2020, emitiu orientações gerais para o reinício dos atos de culto

durante a pandemia.42 Em julho de 2020, várias igrejas católicas na
Cidade do México reabriram, enquanto algumas igrejas evangélicas
decidiram permanecer fechadas, apesar da autorização oficial

permitir a reabertura.43

Em setembro de 2020, em preparação para a celebração da
independência do México, o Exército bloqueou o acesso à catedral
sem aviso prévio à Arquidiocese e sem ter em conta os acordos

existentes a este respeito.44

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

No México, continua em curso a violência flagrante contra
sacerdotes, igrejas e fiéis. Esta violência tem inúmeras causas,
incluindo, entre outras: crime organizado, disputas de terra,
corrupção, extorsão e vingança.



Para os grupos do crime organizado, os membros do clero são alvos
naturais da violência porque falam e denunciam abusos e ações
criminosas. Sacerdotes e freiras tentam proteger as suas
comunidades, particularmente os migrantes que são um dos grupos
mais vulneráveis, explorados por traficantes de seres humanos e
cartéis de droga.

As provas sugerem por isso, que, embora os ataques
particularmente contra os sacerdotes não pareçam ter motivações
religiosas, indo assim contra a ideia de que o clero é vítima de
perseguição religiosa, os padres são sequestrados ou assassinados
devido ao seu trabalho pastoral de defesa implícita dos direitos
humanos. Desta forma, a violência restringe profundamente o
exercício efetivo da liberdade de pensamento, consciência e religião.

Durante o período em análise, tem sido noticiado um número
crescente de atos de vandalismo, sacrilégio, roubo e outras formas
de ataques contra igrejas em todo o país. As várias motivações
destes atos levados a cabo por uma variedade de atores, por
exemplo, em alguns casos por radicais feministas, tornam difícil
analisar e identificar temas gerais. Além disso, embora tenham sido
noticiados atos de violência na comunicação social, não existe um
registro consistente de investigações policiais que resultem em
quaisquer condenações penais. Assim, há uma impressão de
impunidade para ataques contra a liberdade religiosa.

Finalmente, apesar dos possíveis benefícios de ter um presidente
sensível à religião, existem preocupações quanto à relação
adequada entre Estado e religião, particularmente no que diz
respeito ao uso de linguagem e símbolos religiosos para fins
políticos. De fato, os especialistas políticos acusam o presidente de
apresentar um compromisso com os seus programas
governamentais em termos quase evangélicos: “Quem não está com

ele está contra ele”,45 o que fomenta a polarização entre apoiadores
e opositores políticos.

O direito à liberdade religiosa no México é precário. A violência
contra cristãos que denunciam ou procuram proteger os
ameaçados por bandos criminosos ou cartéis de droga está



crescendo. O mesmo acontece com os ataques contra edifícios ou
pessoal da Igreja, em consequência de diversos protestos
sociopolíticos. Isto, combinado com uma instrumentalização política
crescente da religião, indica que não há qualquer melhoria na
liberdade religiosa em comparação com relatórios anteriores. As
perspectivas para este direito humano no futuro continuam
negativas.
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